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Collor diz que Brasil não quer confronto 
AG. BRASIL 

Nova Iorque — O presidente 
Fernando Collor afirmou ontem 
para uma platéia de aproxima-
damente 800 pessoas, durante 
almoço do Conselho das Améri-
cas, que seu Governo não está 
inclinado ao confronto na nego-
ciação da dívida externa, mas 
ressaltou que não avalizará solu-
ções "que desconsiderem o im-
perativo dó crescimento e do de-
senvolvimento do País". 

Ao contrário do confronto, o 
Presidente disse estar aberto ao 
diálogo e que seu Governo vai 
procurar, "com lealdade e racio-
nalidade, critérios comuns com 
os credores, que respeitem as re-
gras internacionais e as expres-
sões legítimas dos interesses do 
povo brasileiro". Esta parte do 
discurso de Collor teve endereço 
certo durante o almoço, ao qual 
compareceram empresários e 
banqueiros particulares, entre 
eles alguns credores do Brasil. 

O discurso de Collor levantou 
toda a platéia, que o aplaudiu 
demoradamente ao seu final. 
Além da dívida externa, a parte 
mais dura com relação aos em-
presários e banqueiros foi de-
monstrada quando Collor disse 
observar, com inquietação, "o 
descaso com que o mundo de-
senvolvido tem encarado a ques-
tão do subdesenvolvimento". "O 
Brasil" - "superou há muito a  

tendência de atribuir a fatores in-
ternacionais a causa de sua ina-
ceitável realidade sócio-econô-
mica. Há que assinalar, no entan-
to, a persistência de certos cons-
trangimentos externos. Entre 
eles as questões da dívida, do ne-
°protecionismo e do acesso à 
tecnologia". 

Todas as modificações feitas 
nos últimos seis meses, segundo 
Collor, apostam nas potenciali-
dades do Brasil. Ele disse, po-
rém, estar convencido de que es-
sas potencialidades somente se 
materializarão em crescimento 
harmônico caso o Brasil consiga 
inserir-se de forma moderna e 
aberta na economia internacio-
nal. Por isso, afirmou, "meu Go-
verno considera bem-vindos os 
investimentos e investidores es-
trangeiros que queiram compar-
tilhar as enormes oportunidades 
existentes no Brasil". 

Durante o almoço, oferecido 
pela Sociedade das Américas 
Conselho das Américas e Câmara 
de Comércio Brasil-Estados Uni-
dos, Collor recebeu a `Gold In-
signe Award" das mãos do presi-
dente do Conselho das Américas, 
David Rockfeller, que após o dis-
curso do Presidente, disse estar 
pessoalmente convencido de que 
o Brasil está trilhando "um cami-
nho novo". 

Collor conseguiu arrancar risos 

da platéia atenta ao fazer refe-
rência ao programa de desregu-
lamentação, que eliminou vários 
documentos do dia-a-dia dos bra-
sileiros, e revê leis e normas 
acumuladas em vários anos. Ele 
citou como exemplo do "absurdo 
burocrático a que chegamos" o 
recente show do cantor Paul. 
McCartney, no Rio de Janeiro, 
que precisou pedir uma autoriza-
ção ao Ministério da Infra-Estru-
tura para cantar em idioma es-
trangeiro. O Presidente disse que 
o Governo está mudando uma 
realidade em que "os vivos ti-
nham que apreSentar um atesta-
do de vida para provar que esta-
vam vivos". 

Collor falou ainda do choque 
de liquidez na economia. Alegou 
que "essa forte intervenção do 
estado era necessária e inadiá-
vel". Abordou também a adoção 
de medidas como a livre negoci-
ação salarial, a fixação das taxas 
de câmbio pelo mercado, a libe-
ralização dos preços das importa-
ções, e a privatização de empre-
sas controladas pelo setor públi-
co. No campo da informática, o 
Presidente afirmou que as modi-
ficações já introduzidas no cam-
po da reserva de mercado são o 
passo inicial no caminho de sua 
extinção. Disse apostar "na com-
petência e na ousadia da classe 
empresarial brasileira". 


